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Resumo. Este estudo exploratório visa compreender como os alunos do 

10.º ano exploram relações entre variáveis e estabelecem a existência de 

covariação quando utilizam o TinkerPlots e de que modo o seu uso 

contribui para o seu raciocínio covariacional. Os dados foram recolhidos 

através de entrevistas que têm por base a realização de uma tarefa 

exploratória focada na compreensão do conceito de covariação, recorrendo 

ao TinkerPlots. Os resultados referentes a dois alunos, Margarida e Leo, 

revelam a sua facilidade em interagir com o software e em utilizá-lo para 

representar dados numa variedade de formas que lhe permitem identificar e 

descrever relações entre variáveis. Além disso, o estudo permite perceber 

as potencialidades do uso do TinkerPlots, na promoção do raciocínio 

covariacional dos alunos, embora mais evidente em Leo. 
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Contexto e Fundamentação 

O conceito de covariação, inerente a numerosos fenómenos quotidianos, está 

relacionado com o raciocínio covariacional que tem sido definido como uma importante 

atividade cognitiva envolvendo a identificação e compreensão de relações entre dois 

atributos quando se atende à forma como eles variam em relação um ao outro (Zeiffler 

& Garfield, 2009). Dada a sua importância transdisciplinar, o estudo da covariação faz 

parte dos atuais Programas de Matemática do Ensino Secundário. 

O raciocínio covariacional envolve processos como a formulação de hipóteses sobre a 

relação entre duas variáveis, a representação gráfica de dados bivariados que 

evidenciem ou facilitem a identificação de relações e a justificação verbal sobre a 

covariação (Ben-Zvi & Garfield, 2008). Reconhecendo a sua forte relação com as 

representações, Moritz (2004) propõe um modelo para investigar o raciocínio sobre 

covariação que envolve processos entre os dados numéricos, as representações gráficas 
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e as afirmações verbais, que designa de translações: geração especulativa de dados e 

produção e interpretação gráfica. 

No entanto, o raciocínio covariacional, focado em distribuições bivariadas de dados é 

bastante complexo e fonte de inúmeras incompreensões e dificuldades dos alunos, 

sobretudo na utilização de representações gráficas comuns, como por exemplo, o 

diagrama de dispersão, para estabelecerem relações (Estepa & Sánchez-Cobo, 2003). 

Neste sentido, a investigação sugere que o uso de abordagens gráficas e de tecnologia 

específica, como o TinkerPlots
TM

 (Konold & Miller, 2005), no ensino e aprendizagem 

da Estatística, pode ajudar os alunos a compreender conceitos e a desenvolver o seu 

raciocínio estatístico, nomeadamente sobre covariação (Fitzallen, 2012). 

O contexto descrito evidencia a necessidade de aprofundar esta problemática pois os 

resultados da investigação ainda são insuficientes para guiar uma implementação 

eficiente de experiências de ensino efetivas no desenvolvimento da compreensão da 

covariação dos alunos que têm por base o uso deste software. Nesta comunicação 

apresentamos os resultados de um estudo exploratório que procura compreender como é 

que os alunos do 10.º ano exploram relações entre variáveis e estabelecem a existência 

de covariação, quando utilizam o TinkerPlots e de que modo o seu uso, em articulação 

com a tarefa proposta, contribui para o raciocínio covariacional dos alunos. 

Metodologia 

O estudo segue uma metodologia qualitativa e interpretativa e tem uma natureza 

exploratória. Os alunos participantes no estudo frequentaram a disciplina de Matemática 

A, no ano letivo 2012/2013, num estabelecimento de ensino particular do interior centro 

do país. Nesta comunicação focamo-nos no raciocínio covariacional de Margarida e 

Leo, dois alunos que foram solicitados a participar numa entrevista áudio e vídeo 

gravada, realizada no final do ano pela primeira autora, seguindo os princípios e 

técnicas propostas por Goldin (2000). A estrutura da entrevista incluiu um protocolo 

explícito tendo por base uma tarefa desenhada para envolver os alunos na exploração de 

relações entre variáveis enquanto interagem com o Tinkerplots. Os dados das 

entrevistas foram analisados tendo em mente documentar o raciocínio covariacional dos 

alunos (Moriz, 2004) e o suporte fornecido pelo software. 



 

 XXIV SIEM 219 

Conclusões 

Os resultados revelaram que os dois alunos têm facilidade em interagir com o 

TinkerPlots, utilizando-o para representar dados numa variedade de formas que lhe 

permitiram identificar e descrever verbalmente relações entre variáveis. Além disso, 

este estudo permitiu confirmar as potencialidades do tipo de tarefa e do uso do software 

na promoção do raciocínio covariacional do aluno, embora mais evidente em Leo. 
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